
TOR – Grupo de trabalho de logística - Moçambique   1 
 

 

 

 

REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE 
INSTITUTO NACIONAL DE GESTÃO DE CALAMIDADES 
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TERMOS DE REFERENCIA 
Grupo de trabalho de Logística 

 
 
 
Introdução 
 
No âmbito da operacionalização do Memorando de Entendimento (MdE) assinado entre o INGC e o PMA em 
Maio de 2019 em Moçambique, está prevista a implementação de acções nas áreas da preparação a 
emergência e gestão de logística/operacional, planificação de operações e monitoria através do 
fortalecimento das capacidades nacionais com base nas lições aprendidas das emergências anteriores e 
especialmente nas emergências de 2019 causadas pelos ciclones IDAI e Kenneth que afectaram a zona Centro 
do País, agravada pela localização geográfica do pais. 
 
Efetivamente, alem das mudanças climáticas globais, Moçambique tem um nível alto de vulnerabilidade pelo 
facto do Pais ser atravessado pelo Vale do Rift, por possuir nove bacias hidrográficas internacionais e por 
deter uma extensa linha de costa (na rota dos Ciclones Tropicais que se formam entre Outubro a Abril de cada 
ano). 
 
De modo a implementar o projecto nacional de Cluster logístico que visa a fortalecer as capacidades logísticas 
nacionais, o grupo de trabalho de logística foi criado com o objectivo principal de melhorar a coordenação e 
gestão da informação entre o governo nacional e local, os actores humanitários chave e sector privado para 
juntos identificar e reduzir as lacunas e os riscos identificados na gestão das operações logísticas de 
emergência.  
 
 
Responsabilidades  
 
Os participantes do grupo de trabalho de logística deverão se envolver nas actividades seguintes: 
 

a. Mapear as capacidades logísticas, disponíveis ao nível nacional e local. 
b. Identificar as medidas correspondentes as necessidades logísticas para uma resposta de emergência, 

e os elementos a tomar em consideração com base nos cenários desenvolvidos no Plano de 
contingência. 

c. Desenvolver um plano de acções em conjunto com o governo e parceiros. 
d. Apoiar os governos e parceiros para cobrir as necessidades. 
e. Promover e aumentar o nível de sensibilização acerca da preparação para emergência.  
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Actividades 
 
O grupo de trabalho deve implementar as actividades seguintes: 
 

1. Assegurar mecanismos de coordenação e de partilha de informação apropriada entre os actores 
humanitários, as autoridades nacionais, provinciais e locais, instituições interveniente do governo, 
sociedade civil, sector privado e outros actores relevantes focando na preparação da logística. 

2. Identificar as instituições principais e pontos focais para realizar as acções específicas de 
preparação. 

3. Definir e actualizar as Acções específicas (de modo geral) de preparação mínimo e máximo, a ser 
tomadas, uma semana antes de uma emergência, durante e depois. 

4. Desenvolver as parcerias adequadas para o fortalecimento e a optimização dos recursos logísticos 
(gestão de bens e meios) em contexto de emergência.  

5. Identificar as lacunas e constrangimentos, mapear as capacidades e competências e avaliar as 
necessidades com base na analise de riscos.  

6. Realizar um seminário de preparação a emergência para permitir o desenvolvimento de um plano 
de acção detalhado na área logística em coordenação com o governo e os parceiros. 

7. Baseando sobre a analise de capacidades e competências logísticas, realizar formações 
multissectoriais e exercícios de simulação de modo a reforçar a coordenação, colaboração e 
capacidade operacional para a resposta de emergência.  

8. Assegurar a definição de funções, de liderança e responsabilidades na tomada de decisões antes do 
inicio duma emergência e comunicar através de um sistema global de alerta rápido.   

9. Assegurar que as acções de preparação das operações logísticas estejam reflectidas 
adequadamente nas estratégias nacionais e globais. 

10. Fazer a monitoria continua para o reforço das capacidades necessárias gerais,  incluindo a 
capacidade e competência relevante do governo.  

11. Desenvolver e/ou actualizar os procedimentos operacionais padronizados necessários para 
melhorar a resposta a emergência, incluindo a definição de um fluxo de comunicação claro e 
eficaz entre os actores humanitários chaves envolvidos. 

12. Fazer a divulgação da Plataforma de Preparação do GLC - Global Logistics Cluster para melhorar a 
gestão da informação logística, ao nível nacional, de modo a ajudar a identificação e mapeamento 
das capacidades e das organizações nacionais e internacionais em melhor posição para responder 
as necessidades. 

13. Fornecer informação para a pagina Web do GLC, para divulgar importante informação relativa a 
preparação e criar redes e parcerias apropriadas. 

 

 

 


